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RESUMO: Neste estudo buscamos compreender o processo de criação e atuação da 

Coletiva Maria Piauí, fundada por um grupo de indígenas Kariri na Serra do Catolé. Tendo 

como referência a trajetória de vida de Maria Piauí, uma criança que teve sua aldeia destruída 

na Chapada do Araripe e que migrou para Serra do Catolé, a coletiva realiza diversas ações 

como o Cineclube Catolé, o curso de formação em audiovisual indígena Caboclinha da 

Jurema, além de eventos e intercâmbios com outros povos. Ações que compõem um 

movimento de levante e afirmação indígena com base nas memórias, práticas culturais e 

pertencimento territorial envolvendo as comunidades do Horto, Vila Planalto, Sítios Catolé, 

Popôs, Campina e Leite, em Juazeiro do Norte, bem como o Sítio Serraria, em Crato, ambas 

localizadas na referida serra. Diante deste contexto, buscamos compreender como as 

atividades artístico-culturais vem contribuindo com o movimento de organização 

comunitária, circulação das memórias e práticas culturais com o intuito de fortalecer a 

identidade indígenas das referidas comunidades. Com este trabalho, esperamos poder 

contribuir com a compreensão e contextualização do movimento que ora abordamos, 

valorizando as existências e lutas indígenas que vêm sendo protagonizadas.  
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